Capítulo 102. Como previu o caso do frade que não queria con​fessar-se a pretexto do silêncio. 

1 Havia um frade de comportamento exterior honesto e santo que parecia dedicado à oração dia e noite; 2 observava um silêncio tão contínuo que, às vezes, na confissão a um sa​cerdote, confessava-se somente por alguns sinais e não por pala​vras. 3 Pois parecia tão devoto e fervoroso no amor de Deus que, quando estava sentado com os irmãos, embora não fa​lasse, alegrava-se interior e exteriormente de forma admirável ouvindo as boas palavras, 4 e, por isso, muitas vezes atraía os outros frades à devoção.
5 Persistindo ele nesse comportamento por muitos anos, acon​teceu que o bem-aventurado Francisco foi ao lugar onde ele morava. 6 Ao saber do seu procedimento pelos frades, disse-lhes: “Na verdade, sabei (cf. Mt 22,16) que é uma tentação diabólica, porque não quer se confessar” .
7 Nesse tempo, o ministro geral foi lá para visitar o bem-aventurado Francisco e começou a elogiá-lo diante do bem-aventurado Francisco. Dis​se-lhe o bem-aventurado Francisco: “Acredita-me, irmão, esse frade é levado e enganado por um espírito maligno”.
8 O ministro geral respondeu: “Muito me admira e parece-me quase inacreditável que isso possa acontecer com um homem que tem tantos sinais e obras de santidade”. 9 Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Põe-no à prova, dizendo-lhe que se confesse ao me​nos uma ou duas vezes por semana. Se não te ouvir, sabe que é verdade o que eu te digo”.
10 Então o ministro geral disse àquele frade: “Irmão, quero abso​lutamente que te confesses duas vezes ou ao menos uma vez por se​mana”. 11 Mas ele pôs o dedo sobre sua boca, sacudiu a cabeça e mostrou por sinais que, por amor ao silêncio, de forma alguma faria isso. Temendo escandalizá-lo, o ministro deixou-o.
12 Não muitos dias depois (cf. Lc 15,13), esse frade saiu da ordem por vontade própria e voltou ao mundo, vestindo roupa secular.
13 Ora, aconteceu que um dia dois companheiros do bem-aventurado Francis​co andavam por um caminho e o encontraram, andando sozinho, como um peregrino paupérrimo. 14 Compadecidos, disseram: “Ó infeliz, onde está tua vida santa e honesta? Pois não queri​as falar.e mostrar-te a teus irmãos e agora vais vagueando pelo mundo como um homem que não conhece a Deus!” (cf. 1Ts 4,5).
15 Mas ele começou a falar-lhes, jurando por sua fé muitas ve​zes, como fazem os seculares. Disseram-lhe: “Pobre homem, por que juras por tua fé, como os seculares, se não só calavas as palavras ociosas (cf. Mt 12,36), mas também as boas?”
16 E assim o deixaram. Pouco depois ele morreu. E ficamos muito admirados, vendo que era literalmente verdadeiro. o que o bem-aventurado Francisco predissera dele no tempo em que aquele miserável era considerado santo pelos frades.

